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■ ESTRATOSFÉ RICOS - Os gastos nas campanhas eleitorais 
estão estimados em quase RS 20 bilhões, segundo o jornal 0 
Globo. Isso é o que oficialmente foi declarado ao TRE. 


■ ESPERTALHÃO - Depois do escândalo do mensalão, o 
governador Zeca do PT, do Mato Grosso do Sul, resgatou seu 
verdadeiro nome - José Ordrio Miranda dos Santos. 


CHORÃO 

Crístovam Buarque, candidato 
à Presidência pelo PDT, está 
lamentando o fato de não 
apresentar nenhum cresci¬ 
mento nas pesquisas eleito- 

IMPUNIDADE 
A Promotoria Pública Bri¬ 
tânica concluiu no último dia 
17 que não havia provas 
suficientes para processar 
cada um dos policiais en¬ 
volvidos na morte de Jean 
Charles, em Londres, no ano 
passado. 0 relatório apenas 
acusa genericamente a polí¬ 
cia metropolitana de Londres 
de "ter falhado no seu de¬ 
ver". A instituição será 


rais. Mas ele já encontrou uma 
explicação: "Só estou lá em¬ 
baixo porque criança não 
vota. Se votasse, garanto que 
estaria lá na frente" 


processada por violação de 
leis de saúde e segurança. 
Ou seja, nenhum policial 
poderá ser julgado pela morte 
do brasileiro. A porta-voz da 
família de Jean Charles, 
Yasmin Khan, disse que não 
processar nenhum agente, 
mas apenas a polícia de 
Londres, indicaria que "as 
forças da ordem podem atuar 
com impunidade". 


0 ator jiretor e dramaturgo Giar.francesco Guanrieri ~oreu no dia 
22. aos 71 anos, deixando uma das mais marcantes obras do teatro 
brasileiro. Sua ceça mais conhecida E.es não usam t.ack tie 
foi escrita ouandc tinha acedas 23 ancs, e~ 1956. A -aioria 
de*e ou deveria' ccnnecé-la pele filme dirigido por .eon 
hirzman. em 1982 cue transpôs c texto de Guarnieri para o 
A3C. colocando no centro da cena ainda em plena ditadura' f 
os operários, suas lutas seu cotidiano e contradições. 

Em urra atuação magistral, ao lado de Fernanda Montenegro e 
Milton Gonçalves num papel oara homenagear c metalúrgico Santo 
Dias. morto pela ditadura em 1976 Guarnieri deu vez para dois 
temasconstantes em sua vida: a fidelidade à luta e o sonho pela 
liberdade. Uma postura condizente com uma trajetória também 
dedicada ã militância, iniciada no movimento estudantil. 

Elementos sempre presentes em ouv t I s geniais, 
como A semente” 61). Arena conta Zumbi ' (64 . 

“Um grito parado no ar" \lu) e "Ponto de Partida" 

\7ó). na qual Guarnieri usou uma história passada 
na Idade Media para denunciar o assassinato de 
Wladimir Herzog. 

Uma obra e vida que. como poucas no cenário artístico 
nacional, merecem nosso respeito e homenagem. 



PÉROLA 
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"Bla ir, é preciso que 
a Síria faça o Hizbollah 
parar com essa merda" 
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GEORGE W. BUSH, pre¬ 
sidente dos EUA, 
falando com Tony 
Blair sobre seus 
planos para a 
geopolítica 
mundial. 


DEMISSÕES HA UCHT 
A empresa Light de Serviços 
de Eletricidade demitiu re¬ 
centemente os trabalhadores 
Alexandre Alves Damasceno, 
Paulo Roberto dos Santos 
Azevedo e GiIvan Silveira, por 
motivos de perseguição polí¬ 
tica. As demissões foram rea¬ 
lizadas sem justificativa de 
falta grave, e entre os de¬ 
mitidos está um dirigente dos 
trabalhadores, delegado sin¬ 


dical, ex-cipeiro e dirigente 
da associação eleito pelos 
trabalhadores. Uma campanha 
pela reintegração está sen¬ 
do realizada pelo sindicato 
da categoria. Mensagens de 
apoio aos funcionários de¬ 
mitidos devem ser enviadas 
para: Associação de Empre¬ 
gados da Light - Av. Marechal 
Floriano, 199, sala 803 - Cen¬ 
tro (RJ). Cep. 20.080.005. 


SANGRIAS 

Tramita no Congresso Na¬ 
cional um projeto de lei com¬ 
plementar (PLS 32/2006) 
que propõe a reforma da 
legislação cambial brasileira. 
Baseado em uma proposta 
formulada pela Fiesp e pela 
Fundação Centro de Estudos 
de Comércio Exterior (Funcex), 
o projeto foi apresentado em 
fevereiro pelo presidente do 
Senado, Renan Calheiros. Se 


GREVE CONTRA MCE 

Organizações palestinas de¬ 
cidiram organizar uma gre¬ 
ve geral em Ramalá para de¬ 
nunciar a visita de Con- 
doleezza Rice, secretária de 
defesa do governo Bush. 0s 
grupos palestinos querem 
protestar contra a posição 
do imperialismo ianque de 
apoio à guerra de Israel 
contra o povo palestino e 
libanês. Em Gaza, os grupos 
palestinos também pediram, 
em um comunicado, "uma 
greve maciça e um dia de 
protestos populares". "Re¬ 
pudiamos a visita da secre¬ 
tária de Estado americana 
à região, cujos objetivos 
são claros", ressaltam os 
organizadores. 


for aprovado, o projeto vai 
facilitar a entrada e salda 
do capital estrangeiro no 
país. Isso significa que em¬ 
presas estrangeiras po¬ 
derão, entre outras coisas, 
ampliar ainda mais a re¬ 
messas de lucros para suas 
matrizes no exterior. Será 
mais um passo para aumen¬ 
tar a sangria das riquezas 
do país. 
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JUVENTUDE INTERNET 


C0NLUTE VENCE ELEIÇÃO PARA 0 DCE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 


Num processo elei¬ 
toral bastante dispu¬ 
tado, a chapa ‘Sempre 
em Frente’ sagrou-se 
vencedora com 1.235 
votos nas eleições 
para o DCE da Univer¬ 
sidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF), em 
Minas Gerais. Em se¬ 
gundo lugar, com 
1.195 votos, ficou a 
chapa ligada ao PT, 
que defendia a perma¬ 
nência na UNE. Mais 
duas chapas partici¬ 
param do processo. 

Discutindo os pro¬ 
blemas concretos vi¬ 
vidos cotidianamente 
pelos estudantes da 
universidade, a cha¬ 
pa ‘Sempre em Fren¬ 


te’ terá como uma de 
suas principais reivindi¬ 
cações a construção ime¬ 
diata de um novo res¬ 
taurante universitário, 
que ponha fim às enor¬ 
mes filas existentes. 
Além disso, no progra¬ 
ma da chapa está a ne¬ 
cessidade de organizar 
na UFJF a campanha na¬ 
cional por mais verbas 
para educação e a luta 
contra a reforma Univer¬ 
sitária do governo. 

Um dos pontos mais 
debatidos foi a necessi¬ 
dade de construir um 
novo movimento estu¬ 
dantil, através da rup¬ 
tura com a UNE e o for¬ 
talecimento da Conlute. 
A vitória só foi possível 


devido às posições de¬ 
fendidas e à dedicação 
dos 104 integrantes da 
chapa, a maior da his¬ 
tória do movimento es¬ 
tudantil da UFJF. 

VITÓRIA TAMBÉM 
NO PIAUÍ 

No Piauí a Conlute 
também foi vitoriosa. A 
disputa para a direção 
do DCE da universida¬ 
de federal se deu entre 
duas chapas. A Chapa 
2, composta por estu¬ 
dantes do PSTU, anar¬ 
quistas e independentes 
venceu as eleições por 
1.449 votos. Já a Cha¬ 
pa 1, integrada por 
PCdoB, PDT e PT, teve 
1.258 votos. 


OPOSIÇÃO 
METALÚRGICA 
D0 ABC 
CRIA SITE 

0s metalúrgicos da opo¬ 
sição do ABC paulista há 
alguns anos publicam o 
boletim Ferramenta de 
Luta. Distribuído nas 
fábricas da região, o 
boletim agora dá nome 
ao site da oposição. 
Nele, os metalúrgicos 
encontrarão textos sobre 
temas como reestru¬ 
turação produtiva, cam¬ 
panhas salariais, desem¬ 
prego, lutas e greves, 
resgatando o espírito de 
luta, solidariedade e o 
classismo. 0 objetivo é 
também dialogar com a 
grande parcela de ope¬ 
rários jovens que atua, 
em sua maioria, em 
empresas terceirizadas. 

www.ferramenta, cjb. net 
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SIPB HACIOHAL 

Rua dos Cadques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu. org. br 
sindical@pstu.org. br 
juventude@pstu.org. br 
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gayslesb@pstu. org. br 
racaedasse@pstu.org.br 
livraria @pstu. org. br 
intemacional@pstu.org.br 

ALAGOAS _ 

MACEIÓ - Rua Eliseu Gomes de Sena, 

211-À - Santos Dumont - Maceió • AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ • Av. Pe. Júlio. 374 - SaU 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer • Candeias 

www. pstu. org. br/conquista 

_ C1A1Á _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ D1STBIT0 FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venándo V, sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org.br 

_ espírito s anto_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GIRAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÂ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_ PA1AMÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29 sl. 4 
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DAVI COMEÇA A 
ASSUSTAR COLÊAS 


A s imagens de crianças libane¬ 
sas mortas pelos bombardei¬ 
os israelenses chocaram os 
trabalhadores brasileiros. 

Israel é uma fortaleza armada até 
os dentes pelo Imperialismo para con¬ 
trolara regiào do Ohente Médio. Mon¬ 
tou-se um Estado roubando as terras 
palestinas e atacando com métodos 
fascistas toda resistência local. Israel 
tem ainda o apoio da maioria absolu¬ 
ta dos governos de todo o mundo. 

E conta também com a cumplici¬ 
dade da Imprensa mundial. que 
descreve a resistência palestina 
e libanesa como 1 terrorismo' e 
os ataques fascistas de Israel 
como legítimo direito de defe¬ 
sa' É como se fosse um ladrào 
com uma metralhadora atacan¬ 
do um trabalhador que se de¬ 
fende com pedras. Pela ótica da 
grande imprensa, o ladrào teria 
o legítimo direito de defesa' de 
metralhar o trabalhador que. 
com atitudes 'terroristas', ame¬ 
açava o ladrào com uma pedra. 

Mesmo as mentiras conta¬ 
das todos os dias pelos mais im¬ 
portantes meios de comunicação 
têm seus Hmites. As imagens das 
crianças libanesas mortas nào se 
enquadravam nesse figurino da 
Imprensa. Mais ainda quando 


sete brasileiros foram também mor¬ 
tos. entre eles um menino de sete 
anos. 

O governo Lula passou dias e dias 
sem se pronunciar perante os bom¬ 
bardeios israelenses, a nào ser pela 
organizaçào do resgate dos brasilei¬ 
ros no Líbano. Por fim. disseque 'exis¬ 
te irresponsabilidade dos dois lados', 
condenando os atos 'terroristas 'e os 
ataques de Israel. 

Exigímos a imediata retirada das 
tropas israelenses do Líbano. Chama¬ 



mos todos os sindicatos e entidades 
estudantis e populares, assim como 
os partidos da Frente de Esquerda e 
seus candidatos, a organizarmos atos 
pela retirada das tropas israelenses 
em todo o país. 

A agressào israelense está encon -* 
trando uma resistência que nào es¬ 
perava. No sul do Líbano está se en¬ 
frentando com a guerrilha do 
HízboHah, com o apoio de amplas ca¬ 
madas populares da regiào. Isso está 
levando o imperialismo a levantar a 
t hipótese de ocupaçào do país 
\ com tropas da OTAN. 

O ladrào encontrou um tra¬ 
balhador com algo mais do que 
pedras nas màos e. mais ainda, 
com o apoio geral da populaçào 
A possibilidade de intervenção da 
OTAN seria o reconhecimento de 
que Israel nào consegue sozinho 
desarmar e derrotar o HizboHah. 
Buscaria assim, o apoio de outras 
quadrilhas de ladrões e mais me¬ 
tralhadoras para fazer a mesma 
coisa. 

Nós estamos de um lado 
nesta luta. Defendemos a vitória 
do HizboHah. apesar de nào de¬ 
positarmos nenhuma confiança 
nesta organizaçào. E defende¬ 
mos uma Palestina laica. demo¬ 
crática e nào racista 


CARTA ABERTA 


Carta à coordenação 
da Frente de Esquerda 


_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

_R10 DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURG0 - Rua Guarani, 62 

-Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 

45 - Centro 

nqvaiguacu@pstu. org.br 
SÀO G0NÇAL0 - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 • Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

R10 GRAHDB DO M0RT1 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho. 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE • Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis n 

R10 GRANDE D0 SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Porünho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

flohpa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 

Baino Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_8Ã0 PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèndo de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Fonrô) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n®6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www. pstubauru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
GUARULH0S -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

J ACAREI - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

M0GI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
www. pstu. org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5-2° andar 
SÀO BERNARDO D0 CAMPO - 
R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀOJOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.28455 

ZONA SUL - Rua Brumado. 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - Vila Carvalho 
(15) 9129.7865 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZAN0 suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 


O conjunto da Frente de Es¬ 
querda deve estar conten¬ 
te pelo crescimento de He¬ 
loísa Helena nas pesquisas e o início 
da campanha, com os atos e cami¬ 
nhadas em todo o país É o momen¬ 
to de fortalecer nossa unidade, de 
somar forças para que este cresci¬ 
mento prossiga. 

Exatamente por Isso, nos causou 
enorme estranheza a entrevista con¬ 
cedida por César Benjamin, candida¬ 
to a vice de nossa Frente, na Folha de 
S. Paulo. Nela, César é apresentado 
como 'coordenador do programa de 
governo 'de Heloísa Helena e respon¬ 
sável pela preparaçào das 'propos¬ 
tas para o país'. 

Respeitamos o companheiro 
César como intelectual e como nos¬ 
so candidato a vice, mas nào foi fei¬ 
ta nenhuma discussào na coorde¬ 
nação da Frente de Esquerda (que 
inclui a representaçào do PSOL, do 
PSTU e do PCB) sobre o fato de que 
ele estaria preparando o programa 
de governo. 

Ao contrário, foi feita uma efabo- 
raçào conjunta de um manifesto da 
Frente de Esquerda, que acabamos 
de definir, e que, pelo acordo que 
fizemos, deve ser trazido a público 


pelos três partidos nesta semana 

Desta forma, nào reconhecemos 
nenhum programa que esteja sendo 
elaborado unilateralmente por César 
Benjamin, ou por um dos partidos 
da Frente. E achamos um grave erro 
que isso tenha sido anunciado na 
mídia sem nenhuma consulta a 
seus partidos. 

Como nós nào temos o mesmo 
acesso à imprensa que o candidato 
a vice, a mensagem que se passou 
à populaçào é que as propostas 
de César sào as da Frente. E isso é 
inadmissível. 

Esta já seria uma questào muito 
grave, caso expressasse apenas um 
problema de relacionamento entre 
nós. No entanto, se agrava qualitati¬ 
vamente porque, o ocorrido na en¬ 
trevista, César anunciou, como pro¬ 
postas de governo de Heloísa, posi¬ 
ções opostas às definidas em comum 
por PSOL, PSTU e PCB, e expressas no 
manifesto da Frente de Esquerda. 

Em relaçào à dívida externa, na 
entrevista somente a auditoria é pro¬ 
posta. No manifesto, defendemos, 
além da auditoria, a suspensào dos 
pagamentos da dívida. César tam¬ 
bém propõe a dupHcaçào do salário 
mínimo em oito a dez anos, enquan¬ 


to no manifesto defendemos sua du- 
pHcaçào imediata 

Na entrevista. César afirma ain¬ 
da nào saber o que fazer com a Vale 
do Rio Doce, porque nào pode pro¬ 
meter reestatizá-la No manifesto, 
propomos a reestatízaçào das em¬ 
presas privatizadas, a começar 
pela Vale. 

Essas posições, a nosso ver, en¬ 
fraquecem a candidatura de Heloísa 
Helena, Justo quando ela começa a 
ganhar mais força, na medida em 
que fazem com que os movimentos 
sociais (que defendem estas bandei¬ 
ras há muito tempo) nào se reconhe¬ 
çam neste programa. A mesma coi¬ 
sa acontece com a poslçào de César 
contra as cotas para negros O movi¬ 
mento negro combativo nào pode 
concordar com essaposiçào comple¬ 
tamente equivocada 

Nào reconhecemos este 'pro¬ 
grama ' anunciado por César Benja¬ 
min, nem a metodologia unilateral 
com a qual ele está sendo construído. 
Diante disto, solicitamos uma reuniào 
da coordenação da Frente para dis¬ 
cuti rotema. 

Eduardo Almeida, pela Direção 
Nacional do PSTU 


DE 27 DE JULHO A 2 DE AGOSTO DE 2006 





































NACIONAL 


CORRUPÇÃO 


AVIAÇÃO 


OS SANGUESSUGAS 
DOS TRABALHADORES 

MÁFIA dos sanguessugas envolve a maioria dos partidos do Congresso 


Em reportagem publicada 
em março deste ano, o jornal 
O Estado de S. Paulo trazia à 
tona o caso das mulheres de¬ 
tidas no chamado “Cadeiáo de 
Pinheiros”. Cerca de 30% das 
1.360 presas da unidade sáo 
acusadas de pequenos furtos. 
Chama a atenção o caso de 
Angélica Aparecida de Souza 
Teodoro, que passou 128 dias 
presa por roubar uma mantei¬ 
ga num mercado de São Pau¬ 
lo. Ou ainda Rosana Evange¬ 
lista, mãe de cinco filhos e acu¬ 
sada de furtar dois pacotes de 
fraldas descartáveis. Ficou 
detida por dois meses e teve 
os dentes quebrados pelo se¬ 
gurança do estabelecimento. 

Em todos esses casos, tais 
furtos, movidos pelo desespe¬ 
ro e pela miséria, não chega¬ 
ram a provocar prejuízo a nin¬ 
guém. Bem diferente, pois, do 
mais recente escândalo na¬ 
cional, o caso dos sanguessu¬ 
gas. O mega-esquema de frau¬ 
de de licitações públicas en¬ 
volvendo deputados, minis¬ 
tros, prefeitos e assessores rou¬ 
bou, segundo primeira estima¬ 
tiva da Polícia Federal, cerca 
de R$ 110 milhões do or¬ 
çamento público desde 2001. 
Fala-se na CPI que esse valor 
pode ultrapassar R$ 1 bilhão. 

CADA VEZ MAIS PERVERSO 

Se a crise do mensalão 
chegou a causar consternação 
pelo desvio de recursos de es¬ 
tatais para a aprovação de 
projetos do governo, o caso 
dos sanguessugas revela o 
grau de perversidade e cinis¬ 
mo sem limites da elite polí¬ 
tica brasileira. 

O esquema se amparava 
no superfaturamento da com¬ 
pra de ambulâncias e equipa¬ 
mentos hospitalares da em¬ 
presa Planam por pequenos 
municípios do interior. Os par¬ 
lamentares recebiam os tradi¬ 
cionais 10% de comissão do 
lucro obtido pela empresa. O 
pagamento era realizado atra¬ 
vés de dinheiro vivo, transfe¬ 
rência bancária ou até mesmo 
carros de luxo. 


Depois do depoimento do 
empresário Luiz Antônio Ve- 
doin, um dos donos da Pla¬ 
nam, soube-se que não se tra¬ 
tava de apenas mais um es¬ 
cândalo de corrupção, mas de 
um dos maiores esquemas de 
desvio público de que se tem 
notícia na história. Tudo bem 
documentado para figurar 
nos anais da política nacio¬ 
nal. Se no caso do mensalão 
destacam-se as vultuosas so¬ 
mas movimentadas pelo 
valerioduto, aqui causa náu¬ 
sea a quantidade de parla¬ 
mentares envolvidos. Uma 
primeira lista divulgada pela 
CPI dava conta de 57 depu¬ 
tados sanguessugas, capita¬ 
neados pela chamada “ban¬ 
cada evangélica”. 

Uma semana depois, a re¬ 
vista Veja trouxe a lista dos 
nomes citados por Vedoin, 
composta por nada menos que 
112 deputados, cerca de 20% 
de toda a Câmara. A relação 


0 esquema seria 
dirigido a partir do 
Ministério da Saúde, 
então liderado por 
Humberto Costa, 
atual candidato do 
PT ao governo 
de Pernambuco 

envolve quase todos os parti¬ 
dos. Dos tradicionais partidos 
do mensalão, PL, PTB e PP, a 
lista de sanguessugas se esten¬ 
de ao PMDB, PRB (partido de 
José Alencar), o nanico PSL, o 
PT (como não poderia deixar de 
ser), os insuspeitos PPS e PSB 
e os partidos da oposição bur¬ 
guesa, PSDB e PFL. O esquema 
atingia quase 10% dos muni¬ 
cípios, envolvendo 25 estados. 

Contando com os prefeitos 
envolvidos, essa lista cresce 
ainda mais e atinge o PV e até 
mesmo o PDT, do candidato 
à Presidência da República 
Cristovam Buarque. 


O esquema seria dirigido a 
partir do Ministério da Saú¬ 
de, então liderado por Hum¬ 
berto Costa, atual candidato 
do PT ao governo de Pernam¬ 
buco. O presidente do PT no 
Ceará e atual candidato a de¬ 
putado federal, José Antônio 
Cirilo, intermediaria a fraude 
junto à empresa de Vedoin. O 
PT, desta forma, confirma sua 
vocação para gerenciar esque¬ 
mas de corrupção com a base 
aliada e a cumplicidade da 
falsa oposição. 

O absurdo é tanto que até 
mesmo parlamentares mem¬ 
bros da CPI da Máfia dos San¬ 
guessugas foram envolvidos. 
O deputado Marcondes Ga¬ 
delha (PSB-PB) e o senador Jo- 
nas Pinheiro (PFL-MT) foram 
acusados de pertencerem à qua¬ 
drilha, mas mesmo assim não 
foram afastados da Comissão. 
Se as chances de punição já 
eram remotas, a tragicômica si¬ 
tuação dos próprios réus in¬ 
vestigarem a si próprios reve¬ 
la o que vem por aí. 

O próprio relator da CPI, o 
senador Almir Lando (PMDB), 
afirmou que os trabalhos da 
Comissão de Inquérito devem 
prosseguir até dezembro. Con¬ 
siderando o fato de que os par¬ 
lamentares dedicarão o próxi¬ 
mo período exclusivamente à 
campanha eleitoral, que o pre¬ 
sidente da Câmara, o supos¬ 
to “comunista” Aldo Rebelo, 
fez de tudo para impedir a ins¬ 


talação da CPI e que a presi¬ 
dência da Comissão está nas 
mãos de Antônio Biscaia, do 
PT, já é consenso que ninguém 
será punido. 

CADA VEZ MA/S CÍNICO 

Lula, por sua vez, finge mais 
uma vez que o escândalo não 
é com ele e parte para a cam¬ 
panha esbanjando demagogia 
e, acima de tudo, cinismo. Em 
viagem a Olinda (PE), num dos 
estados mais atingidos pela ra¬ 
pina dos sanguessugas, Lula 
defendeu o Bolsa Família, afir¬ 
mando não ligar para as críti¬ 
cas que o programa vem rece¬ 
bendo. “O Bolsa-Família está 
levando calorias e proteínas para 
os buchinhos dos nossos meni¬ 
nos mais pobres ”, chegou a di¬ 
zer. Nenhuma palavra, no en¬ 
tanto, sobre os recursos da saú¬ 
de desviados a partir do esque¬ 
ma dirigido pelo seu partido. 

Porém, ao contrário das 
mulheres presas no “Cadeiáo 
de Pinheiros”, esses delin- 
qüentes de temo e gravata não 
passarão um dia sequer atrás 
das grades. Pior, estarão em 
sua grande maioria, todos os 
dias, em sua casa, imploran¬ 
do por votos. 


www.pstu.org.br 

Veja a lista com todos os 
parlamentares envolvidos no 
esquema dos sanguessugas 


VARIG: 
DEPOIS D0 
LEILÃO, AS 
DEMISSÕES 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

No ultimo dia 20, ocor¬ 
reu o ieiiào que decidiu o 
destino da Varig. Por US$ 24 
milhões, a ex-subsidíáría 
da empresa, a VarigLog, 
arrematou a companhia. 0 
ieiiào, porém, nào traz boas 
notícias para os 10 mH 
funcionários da Varig. 0s no¬ 
vos donos querem imple¬ 
mentar um piano de rees¬ 
truturação que vai reduzir 
drasticamente o número de 
trabalhadores. 

0 piano apresentado aos 
credores prevê a demissão 
de cerca de 8 mH funcioná¬ 
rios. A chamada *nova Varig” 
terá 13 aviões e entre 1.500 
e 2 mH funcionários. Já a cha - 
mada "Varig antiga M , que 
permanecerá em recupera¬ 
ção Judiciai, herdará as dívi¬ 
das de R$ 7,9 bilhões, e de¬ 
verá ter apenas 50 empre¬ 
gados e um aviào. 

0 drástico corte de pes¬ 
soal demonstra que a única 
saída para os funcionários 
seria a estat/zaçào completa 
da empresa. Mas essa opçào 
nunca foi considerada peio 
governo Luia, que demons¬ 
tra, mas uma vez, sua faita 
de comprometimento com 
os trabalhadores. 

EMINÊNCIA PARDA 

Um fato que chamou a 
atenção foi a presença de 
um discreto executivo cha¬ 
mado Lap Chan. E/e repre¬ 
senta o fundo de investi¬ 
mento norte-americano 
Mat/ín Patterson, que tem 
participação acionária na 
VarigLog. Chan conduziu as 
negociações da VarigLog 
com empresas de ieasing, 
fundos de pensão e forne¬ 
cedores. 

Ele é um dos fundadores 
do Matiín Patterson, que 
opera recursos de fundos de 
pensão norte-americanos, 
fundos públicos e pessoas fí¬ 
sicas, e se especializou em 
comprar empresas em difi¬ 
culdades financeiras, recu- 
perá-ias e depois vendê-las. 

Embora seja proibida a 
aquisição de empresas aére¬ 
as brasileiras pelo capitai es¬ 
trangeiro, a impressão é de 
a norma foi burlada no caso 
da Varig, pois a presença de 
um dos sócios da Matiin 
Patterson foi decisiva na rea¬ 
lização do ieiiào. Segundo o 
Jorna i Folha de S.Paulo, a 
VarigLog pretende ficar com 
a Varig por nove anos e de¬ 
pois vendé-ia. 
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LÍBANOt UNIA NOVA AGRESSÃO DE 
ISRAEL CONTRA OS POVOS ÁRABES 



Enquanto realizava sua brutal agres¬ 
são militar aos territórios palestinos de 
Gaza e Cisjordânia, o exército israe¬ 
lense iniciou uma feroz guerra contra 
o Líbano. Em ambos os casos, a des¬ 
culpa foi o seqüestro de três soldados 
israelenses: um seqüestrado pela or¬ 
ganização Jihad Islâmica, na Palesti¬ 
na, e dois pelo Hizbollah, no Líbano. 

Os ataques genocidas já provoca¬ 
ram centenas de vítimas civis. A mídia 
e muitos governos imperialistas (tradi¬ 
cionais cúmplices do sionismo) estão 
falando em uma “reação desproporcio¬ 
nal” por parte de Israel. 

Para entender esta “reação despro¬ 
porcional” e, ao mesmo tempo, com¬ 
preender por que, em vez de fortalecer 
Israel, os ataques podem debilitá-lo, é 
necessário considerar duas questões 
chaves. A primeira é a crise do conjun¬ 
to da política de “guerra contra o ter¬ 
ror” iniciada por Bush em 11 de se¬ 
tembro de 2001, aplicada com especi¬ 
al intensidade na região do Oriente 
Médio, diante do fato de não conseguir 
derrotar um colossal ascenso das mas¬ 
sas árabes e muçulmanas. A segunda é 
o caráter de Israel, um enclave militar 
imperialista construído, desde sua fun¬ 
dação, como um “estado gendarme”. 


A CRISE DA POLÍTICA DE 
BUSH NO ORIENTE MÉDIO 


No Correio Internacional if 120, 
assinalávamos: “Desde o 11 de setem¬ 
bro, o governo Bush tentou retomar a san¬ 
gue e fogo o controle absoluto sobre o Ori¬ 
ente Médio, acompanhado, com maiores 
ou menores contradições, pelo imperia¬ 
lismo europeu. A primeira ação desta polí¬ 
tica foi a invasão do Afeganistão (2001) 
e a segunda , a invasão do Iraque (2003). 
(...) Sem dúvida, longe de conquistar o 
objetivo de controlar a região, a posição 
do imperialismo está em retrocesso-Ape¬ 
sar de sua dura ofensiva militar genocida 
e do aumento dos gastos de guerra, ain¬ 
da não obteve nenhum controle da ‘pri¬ 
meira frente’ no Iraque , acuado por uma 
resistência militar com apoio de massas, 
quando vê se reabrir uma 4 segunda fren¬ 
te’ no Afeganistão, país que até pouco 
tempo parecia dominado.” 

A este cenário, se soma agora a crí¬ 
tica situação da Palestina e do Líba¬ 
no, resultado do fracasso dos Acordos 


de Oslo e da constituição da ANP (Au¬ 
toridade Nacional Palestina). Com os 
acordos, Clinton e Israel buscaram, a 
partir da capitulação e da cumplicida¬ 
de da direção da Al Fatah e da cober¬ 
tura da ONU, desmontar a luta dos 
palestinos pela recuperação de seu ter¬ 
ritório histórico. O triunfo do Hamas 
nas recentes eleições palestinas colo¬ 
cou em crise todo este plano político e 
foi o prenúncio da abertura de uma 
“terceira frente” na região. Neste caso, 
a luta militar não é desenvolvida di¬ 
retamente pelas tropas imperialistas, 
mas sim pelo seu agente na região, o 
Estado sionista de Israel. 

A razão de fundo desta crise glo¬ 
bal da política imperialista em toda a 
região é a existência de um enorme 
ascenso das massas árabes e muçul¬ 
manas, cuja expressão máxima são as 
guerras de libertação nacional que o 
imperialismo não consegue derrotar e 
que, agora, começam a se fortalecer 
frente a um inimigo que se debilita. 

Um informe recentemente, publica¬ 
do pela imprensa, mostra que 85% 
dos especialistas em Oriente Médio 
acreditam que a política de Bush fra¬ 
cassou no Iraque. Esta situação come¬ 
çou a abrir fissuras na própria burgue¬ 
sia dos EUA, com setores que criticam 
a “unilateralidade” de Bush e buscam 
“políticas mui tila terais” que os permi¬ 
tam sair do pântano iraquiano. O jor¬ 


nal The New York Times , por exemplo, 
impulsionou uma camp>anha para fe¬ 
char a prisão de Guantánamo e acabar 
com as torturas nas prisões do Iraque. 

E necessário, contudo, assinalar 
que tanto os republicanos como demo¬ 
cratas, principais partidos nos EUA, 
se uniram no Congresso norte-ameri¬ 
cano para respaldar Israel e que esta 
posição tem, por enquanto, um apoio 
majoritário na população do país. 

A “reação desproporcional” de Is¬ 
rael ap>arece, então, como uma tenta¬ 
tiva, alentada seguramente pelo pró¬ 
prio governo de Bush, de reverter esta 
crise e conseguir um triunfo em meio a 
vários fracassos consecutivos. Por isso, 
o governo de Bush se opõe a um cessar 
fogo imediato para dar tempo a que 
Israel consiga seus objetivos militares. 


DÉCADAS DE FÁCEIS VITÓRIAS 


O Estado de Israel foi criado p>ela 
ONU, em 1947, sob o impulso do im¬ 
perialismo, legalizando assim o “des¬ 
pojo armado” da maioria do territó¬ 
rio palestino (55%) que havia realiza¬ 
do anteriormente o sionismo. 

Israel nasceu como um “enclave mi¬ 
litar” do imp>erialismo, um “Estado 
gendarme” destinado a reprimir a luta 
das massas palestinas, árabes e mu¬ 
çulmanas. Por isso, atualmente é a 
quinta p>otência militar do mundo. Seu 


poder de fogo (que inclui mais de 200 
ogivas nucleares) é bem sup>erior ao de 
qualquer país na região. Tal poderio 
militar está assegurado pelos EUA, que 
enviam milhões de dólares a Israel. 

Esta “essência” do Estado de Is¬ 
rael explica suas ações e sua políti¬ 
ca: só consegue existir sob a condi¬ 
ção de reafirmar seu caráter de “for¬ 
taleza militar”. Qualquer fato que 
questione esta situação é um fator de 
crise a ser eliminado. 

Durante décadas, o exército sionis¬ 
ta e os habitantes de Israel, a pjartir de 
sua notável superioridade militar, se 
acostumaram a conquistar rápidas e 
avassaladoras vitórias contra os exérci¬ 
tos árabes. Assim ocorreu nas guerras 
de 1948, 1956, 1967 e 1973. A capi¬ 
tulação crescente das burguesias árabes 
facilitou ainda mais as coisas p>ara Is¬ 
rael. Com pouquíssimas baixas, Israel e 
seu exército saíram destas guerras com 
o moral alto e com maiores territórios. 


LÍBANO E A INTIFADA 


Esta realidade, entretanto, come¬ 
çou a mudar na década de 1980, a 
p>artir da invasão do sul do Líbano. O 
exército israelense foi derrotado por 
uma frente de milícias encabeçada p>elo 
Hizbollah. Assim, iniciaram uma lon¬ 
ga retirada que terminou em 2000. Foi 
a primeira derrota militar de Israel, que 
quebrou seu mito de “invencibilidade”. 

Esta derrota do sionismo, somada 
às terríveis condições de vida nos ter¬ 
ritórios pjalestinos, estimulou a primeira 
e a segunda Intifadas, nos territórios 
p>alestinos ocup>ados. Soldados israelen¬ 
ses, armados até os dentes, tiveram que 
enfrentar jovens e crianças que lutavam 
com paus e p>edras nas mãos, numa 
guerra totalmente diferente. A combi¬ 
nação de ambos os fatores abriu uma 
profunda crise no exército israelense e, 
px>r se tratar de sua “instituição bási¬ 
ca”, semeou as possíveis sementes da 
derrubada do “Estado gendarme”. 

O imperialismo e os governos isra¬ 
elenses buscaram fechar esta crise por 
meio dos acordos de Oslo e da criação 
da ANP. Mas o fracasso desta política, 
no marco de uma crise global do impe¬ 
rialismo no Oriente Médio, obrigou os 
EUA e Israel a voltar a aplicar uma 
política de pura agressão militar. 
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A “REACAO DESPROPORCIONAL” 


Um fato novo é o surgimento das 
organizações guerrilheiras árabes com 
apoio de massas, que mostram a capa¬ 
cidade de golpear o exército israelense 
em seus postos militares, matar e se- 
qüestrar soldados sionistas, e atacar 
cidades israelenses, pela primeira vez 
em 25 anos. Atingem, dessa forma, 
um nível militar muito superior aos 
atentados suicidas. Ao mesmo tempo, 
as lutas contra Israel tendem a se 
unificar, como mostram claramente os 
processos na Palestina e no Líbano. 
Estas ações questionam o “Estado 
gendarme” no terreno em que mais lhe 
dói: o campo militar. 

Este questionamento é o que ex¬ 
plica a “desproporção” da resposta, 
quer dizer, de sua ferocidade, tanto 
nos territórios palestinos como na 
guerra total que desatou contra o Lí¬ 
bano. Contudo, ao fazê-lo, Israel rea¬ 
liza uma aposta muito alta, pois uni¬ 
fica toda a sua população em torno 
desta guerra. Uma clara vitória forta¬ 
leceria, evidentemente, Israel. Mas 
uma nova derrota no Líbano, ou uma 
‘Vitória de Pirro”, pode abrir uma gra¬ 
ve crise no “Estado gendarme”. 


O CURSO DA GUERRA 


O objetivo mais estratégico dos 
ataques israelenses ao Líbano é a des¬ 
truição ou, pelo menos, o desarma¬ 
mento, do Hizbollah. Até agora, a 



maioria dos ataques israelenses se 
realizou através de bombardeios aé¬ 
reos. Mas apesar da imensa destrui¬ 
ção que provocaram seus ataques, as 
notícias dos jornais indicam que o 
Hezbollah mantém sua capacidade de 
ação militar e alcançam objetivos em 
território israelense. 

Por isso, Israel teme em iniciar 
os ataques terrestres, muito mais 
difíceis e custosos e com mais bai¬ 
xas de soldados. Todos os analistas 
coincidem que, para destruir o 
Hezbollah, Israel necessitaria invadir 
e ocupar totalmente o Líbano, e as¬ 
sassinar milhares de libaneses. Uma 
alternativa extremadamente difícil 
no atual contexto político-militar da 
região, como já assinalamos, é uma 
aposta de alto risco. 


SAINDO PELA CULATRA 


Todavia o objetivo mais tático de 
Israel (recuperar os reféns ou obrigar 
o Hezbollah a devolvê-los) parece difí¬ 
cil de acontecer. Sua política de “guer- 



Crianças atingidas petos ataques ao sui do Líbano 


ra total”, com a ameaça de “se de¬ 
fendem o Hezbollah pagaram as con- 
seqüências”, busca isolar esta organi¬ 
zação e levar as outras forças 
políticas libanesas a pressioná-la. 
Contudo, tais ameaças estão se vol¬ 
tando contra Israel, pois já unem 
todos os libaneses contra os ataques 
sionistas. Isto transformou o Hiz¬ 
bollah na vanguarda da luta para 
defender o país. 

Por exemplo, a imprensa informa 
que a destruição de um navio torpe¬ 
deiro israelense por um míssil lan¬ 
çado pelo Hizbollah foi festejado em 
todos os bairros de Beirute. O apoio 
popular fez com que muitos políti¬ 
cos libaneses contrários ao Hizbollah 
e ligados ao imperialismo, como o ex- 
presidente cristão Michel Aoun, de¬ 
clararem que “é hora de unir o povo 
contra a agressão”. Outros, como o 
dirigente da nacionalidade drusa 
Whalid Jumblatt, começaram a ata¬ 
car o Hizbollah, acusando-os de “exe¬ 
cutar no Líbano um plano sírio-ira- 
niano destinado a impedir que o país 
recupere sua independência e (...) e 
a transformá-lo no único campo de 
batalha contra Israel”. 


RUMO A UMA GUERRA TOTAL? 


A situação, entretanto, pode se 
aprofundar e avançar muito além do 


que assistimos hoje, uma vez que Is¬ 
rael está desenvolvendo de fato uma 
guerra contra o Líbano. Mas, até ago¬ 
ra, o Hizbollah é a única força que res¬ 
pondeu política e militarmente à 
agressão, sem que o governo ou o par¬ 
lamento libanês tenham se definido 
com clareza sobre a defesa do país. 

Diante de uma invasão israelen¬ 
se, o primeiro-ministro libanês decla¬ 
rou: “asseguro que, se Israel invadir 
o território, o exército defenderá a na¬ 
ção”. Apesar do exército libanês não 
ser uma força militar efetiva, este fato 
mudaria qualitativamente a situa¬ 
ção, porque deixaria de ser “um ata¬ 
que de Israel contra o Hizbollah” para 
ser uma guerra aberta entre os dois 
países, em que o país agredido é par¬ 
te da comunidade árabe e do mundo 
muçulmano. 

Isto deixaria sem nenhuma mar¬ 
gem de indefinição outros países da 
região, em especial a Síria, que pos¬ 
sui tradicional influência na política 
libanesa, e o Irã, que tem grande in¬ 
fluência sobre o Hizbollah. 

A situação atual já começou a sa¬ 
cudir a região, com grandes atos de 
massas de repúdio a Israel e em apoio 
ao Líbano. 



BUSCANDO ALTERNATIVAS 


Os graves riscos que a situação im¬ 
plica geram uma busca de políticas 
distintas por outros países imperialis¬ 
tas. Apesar dos governos europeus te¬ 
rem se colocado ao lado de Israel e exi¬ 
girem o desarmamento do Hizbollah, 
alguns, como o da França, querem pôr 
algum freio na política sionista. Por 
isso, fizeram declarações sobre a “re¬ 
ação desproporcional” de Israel e lan¬ 
çaram a proposta de uma “força de 
intervenção” da ONU no Líbano. Até 
agora, o governo dos EUA se opôs a 
tal proposta e prefere dar mais tempo 
para a ação militar de Israel. 

Não podemos descartar que, num 
futuro próximo, uma “força de paz” da 
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Hamas, com um ânimo tremendamen¬ 
te fortalecido dos lutadores palestinos. 


A VERDADEIRA SOLUCAO 


Novamente, fica demonstrado que 
o problema de fundo do conflito mili¬ 
tar permanente no Oriente Médio é a 
política imperialista de “controle ar¬ 
mado” da região, e a existência de Is¬ 
rael como “Estado gendarme” a ser¬ 
viço dessa política. 

Não haverá paz no Oriente Médio 
até que o imperialismo seja derrota¬ 
do no Iraque e no Afeganistão. Do 
mesmo modo, até que o Estado de Is¬ 
rael seja destruído, como parte da der¬ 
rota do imperialismo. A tarefa de to¬ 
dos os lutadores e revolucionários é 
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ONU passe a ser o instrumento cen¬ 
tral da política imperialista, seja para 
dar respaldo após um triunfo militar, 
ou para “juntar os cacos”, se o curso 
da guerra lhe for desfavorável. 


A LUTA NA PALESTINA 


Neste cenário, aumentam as difi¬ 
culdades para que o governo de 
Olmert possa implementar a “solução 
final do problema palestino”. Quer di¬ 
zer, *a “separação unilateral” através 
do “muro da vergonha” entre Israel e 
um suposto “estado palestino”, um 
arquipélago de pequenos territórios 
sem conexão entre si e sem nenhuma 
viabilidade econômica. 

O triunfo eleitoral do Hamas já 
questionava este plano e, agora, as 
ações do Hizbollah deram novo fôlego 
à resistência palestina. Uma derrota is¬ 
raelense no Líbano colocaria num plano 
totalmente distinto a situação na Pales¬ 
tina: isolaria muito mais a ala capitu- 
ladora de Mahmud Abbas e resultaria 
em mais pressão para a direção do 
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Protesto na Síria 

contribuir para a derrota de Israel. Is¬ 
to significa apoiar os povos iraquia¬ 
no e afegão contra as tropas impe¬ 
rialistas ocupantes, e apoiar os po¬ 
vos palestinos e libaneses contra o 
exército israelense. 


O QUE Ê O HIZBOLLAH ? 


0 ATAQUE ISRAELENSE 
ao Líbano volta a colocar 
a discussão sobre 
o Hizbollah, uma 
organização política de 
ideologia islâmica fundada 
por influência de uma ala 
da hierarquia xiita ligada 
ao regime iraniano do 
aiatolá Khomeini, no início 
da década de 1980 

A criação do Hizbollah, como ou¬ 
tras correntes similares nascidas nes¬ 
tes anos, responde ao fenômeno que 
Ángel Parras analisou em seu artigo 
‘Sobre o Islamismo’ (Marxismo Vivo 
n Q 11): “As correntes islamitas exis¬ 
tem desde o início do século 20... mas 
é desde 1980, depois da revolução 
iraniana, que se converteram em um 
fenômeno crescente no mundo mu¬ 
çulmano. (...) São correntes aberta¬ 
mente enfrentadas com o imperialis¬ 
mo e ganharam simpatia e prestígio 
no movimento de massas dos países 
muçulmanos. Depois da bancarrota 
do stalinismo e do antigo naciona¬ 
lismo burguês pan-arabista dos anos 
1960-70, ocuparam seu espaço na 
resistência ao imperialismo e aos go¬ 
vernos pró-imperialistas.” 

SEU DESENVOLVIMENTO 

Efetivamente, o Hizbollah, cujo 
programa não reconhece a existên¬ 
cia de Israel e chama a destruí-lo, 
ganhou rapidamente peso de mas¬ 
sas por sua atitude frente à inva¬ 
são israelense ao Líbano, em 1982. 
Por um lado, se colou nos povos 
xiitas que vivem nos bairros mais 
pobres de Beirute. Também assumiu 
o peso central no combate contra às 
tropas sionistas que ocupavam ao 
sul o país e conseguiu empreender 
a primeira derrota militar da histó¬ 
ria de Israel, ganhando assim um 
imenso prestígio. 

O Hizbollah desenvolveu-se não 
só como organização militar, mas pas¬ 
sou a administrar centenas de mu¬ 
nicípios, que conservou depois da re¬ 
tirada israelense, assim como hospi¬ 
tais, escolas e empresas de constru¬ 
ção nos bairros pobres de Beirute. 
Posteriormente, também participou 
das eleições conseguindo eleger vários 
deputados no parlamento libanês, e 
hoje integra o governo do país, com 
vários ministros. Ou seja, não se trata 
de uma corrente guerrilheira clássica, 
mas de uma direção que se integrou 
aos negócios e ao Estado burguês, 
mantendo uma força militar própria. 

UM "ESTADO DENTRO DO ESTADO” 

No ano passado, depois do 
assassinato do então primeiro-mi¬ 



nistro Hariri, o governo e diversas for¬ 
ças políticas de direita chamaram mo¬ 
bilizações exigindo a retirada das tro¬ 
pas sírias que permaneciam no país 
há mais de uma década. Em respos¬ 
ta, o Hizbollah realizou uma mobi¬ 
lização com 500 mil pessoas contra 
EUA e Israel. 

Por ter uma poderosa força mili¬ 
tar, superior inclusive ao débil exér¬ 
cito oficial libanês, o Hizbollah é vis¬ 
to como “um Estado dentro do Esta¬ 
do” e considerado uma ameaça a “sua 
ordem” por parte do imperialismo, de 
Israel e das burguesias libanesas cris¬ 
tãs e sunitas. Por isso, tentaram por 
distintas vias desarmá-los. Há, inclu¬ 
sive, uma resolução da ONU pedin¬ 
do o desarmamento. A atual invasão 
israelense representa uma nova ten¬ 
tativa de conseguir este objetivo. 

>15 RELAÇÕES COM O IRA 

Os governos imperialistas e de Is¬ 
rael afirmam que o Hizbollah é um 
“instrumento do regime iraniano”. 
Mesmo que tal afirmação seja uma 
tentativa de desqualificar o Hizbol¬ 
lah, é evidente que a hierarquia da 
organização mantém fortes laços com 
o Irã, tanto por afinidade político- 
religiosa como pela ajuda financeira 
que recebe deste país. 

A relação até agora tem sido sóli¬ 
da, mas não se pode descartar que 
no futuro possam surgir contradições, 
uma vez que ambas as direções se 
baseiam em realidades distintas. 

Devido a seus atuais atritos com o 
imperialismo, é proveitoso para a hie¬ 
rarquia xiita que controla o Estado ira¬ 
niano complicar a vida dos EUA e de 
Israel na Palestina e no Líbano. Mas 
os aiatolás iranianos buscam por to¬ 
dos os meios que a situação não es¬ 
cape do seu controle, uma vez que a 
ampliação da mobilização de massas 
na região seria num risco para o con¬ 
trole ditatorial que eles exercem no Irã. 
Neste sentido, não é casual que as 
principais forças xiitas que eles apoi¬ 
am no Iraque sejam parte do governo 
colonial sustentado pelas tropas im¬ 
perialistas ocupantes. 

A direção do Hizbollah também é 
uma direção burguesa, integrada ao 
Estado libanês. Mas tanto o Hizbollah 


como o Líbano estão sofrendo uma bru¬ 
tal agressão por parte de Israel. Esta 
realidade pode levar a sua direção a 
ir mais longe do que deseja na luta 
contra Israel e o imperialismo. 

UMA NOVA DIREÇÃO? 

Independentemente das razões, 
o ataque que o Hizbollah realizou 
contra as tropas israelenses deve ser 
reivindicado. Em primeiro lugar, 
porque significa uma solidariedade 
concreta com o povo palestino num 
momento em que este é atacado por 
Israel. Em segundo lugar, porque 
marca a direção correta de unir as 
massas palestinas e libanesas con¬ 
tra Israel. 

Sua luta atual contra as tropas 
sionistas, somada ao prestigio gan¬ 
ho no período anterior, abrem uma 
hipótese: o Hizbollah transformou- 
se numa alternativa de direção para 
as massas árabes da região na luta 
contra Israel e o imperialismo? Com 
o tempo, a própria política da direção 
do Hizbollah dará a resposta. 

NOSSA POLÍTICA 

Qual deve ser a política dos revo¬ 
lucionários frente a esta realidade? 
Citamos novamente o artigo de Par¬ 
ras: “O fundamentalismo é um feno- 
meno similar ao nacionalismo burguês. 
Em conseqüência, preservando a inde¬ 
pendência política e de classe, e sem 
dar apoio político a essas direções, cha¬ 
mamos a unidade de ação com as cor¬ 
rentes islâmicas que enfrentam o im¬ 
perialismo”. Em outras palavras, nes¬ 
ta luta entre o Hezbollah e as tropas 
sionistas, a LIT-QI se reivindica cla¬ 
ramente dentro do campo militar do 
Hezbollah pela derrota de Israel. Esta 
é a principal tarefa da atualidade. 

Ao mesmo tempo, por seu 
caráter burguês, é inevitável alertar 
que, cedo ou tarde, a direção do 
Hezbollah terminará capitulando ao 
imperialismo. É necessário, então, 
construir uma alternativa de^ dire¬ 
ção operária e revolucionária para 
as massas árabes e muçulmanas. 
Neste caminho, como disse Parras, 
“combatemos essas direções colo¬ 
cando no centro as necessidades da 
luta de classes, a luta contra o impe¬ 
rialismo e os governos lacaios. Deve¬ 
mos desmascarar sua inconseqüên- 
cia, e sua submissão aos interesses 
burgueses... e o fazemos a partir da 
ótica da luta dos trabalhadores...”. 

Atualmente, está colocada a exi¬ 
gência ao Hizbollah que tome o poder 
no Líbano para defender o país do 
ataque israelense frente à covarde ati¬ 
tude do governo e das principais for¬ 
ças políticas do país. Também, que 
faça um chamado às massas árabes 
e muçulmanas para que se mobili¬ 
zem massivamente exigindo dos go¬ 
vernos de seus países apoio militar 
efetivo para a luta contra Israel. 
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OS PRIMEIROS ATOS CONTRA A INVASÃO 



PELA DESTRUIÇÃO DO 
u ESTADO POLICIAL” DE ISRAEL 


O caráter genocida e os ferozes ata¬ 
ques do exército israelense sobre a 
Faixa de Gaza, a Gsjordânia e o Líba¬ 
no colocam na ordem do dia a neces¬ 
sidade de realizarmos grandes mobi¬ 
lizações unitárias em solidariedade 
aos povos palestino e libanês, exigin¬ 
do o fim das atrocidades e a imediata 
retirada das tropas. Atividades deste 
tipo já vêm ocorrendo em diversas ci¬ 
dades do mundo e os militantes da 
LIT têm impulsionado e participado 
ativamente de todas elas. 

Porém, neste artigo, queremos 
abordar um tema muito mais profun¬ 
do que, certamente, é um divisor de 
águas entre os que hoje realizam ma¬ 
nifestações conjuntas: a necessidade 
de destruir o Estado de Israel como 
condição para que haja paz na Pales¬ 
tina e no Oriente Médio. 

Em edições anteriores do Correio 
Internacional (leia a edição fevereiro 
de 2006), analisamos que o Estado 
de Israel foi fundado a partir de duas 
características fundamentais. Por um 
lado, trata-se de um enclave colonial, 
ou seja, é o resultado do roubo do ter¬ 
ritório histórico dos palestinos por 
parte de colonos judeus provenientes 
de diversas partes do mundo, que se 
utilizaram, majoritariamente, de mé¬ 
todos terroristas para desalojar os re¬ 
sidentes locais. 

Este roubo foi impulsionado pe¬ 
las potências imperialistas (a Ingla¬ 
terra, num primeiro momento; os 
EUA, depois) e pelo sionismo inter¬ 
nacional. Em 1947, a ONU legalizou 
a usurpação, que foi ampliada pos¬ 
teriormente. 

Por outro lado, este enclave colo¬ 
nial se transformou em um “Estado 
policial”, armado até os dentes, a 
serviço do imperialismo. Em outras 
palavras, é uma verdadeira “fortale¬ 
za” cujo poderio militar está dirigi¬ 
do, em primeiro lugar, contra o povo 
palestino. Também é uma constante 
ameaça à luta dos povos árabes. Não 
é uma casualidade que Bush sempre 
se refira a Israel como “seu aliado 


estratégico” no Oriente Médio. 

Este caráter do Estado sionista (en¬ 
clave colonial e militar do impe¬ 
rialismo) é a principal fonte da situa¬ 
ção de conflito militar permanente no 
Oriente Médio. Não se trata - como 
nos querem fazer acreditar o imperia¬ 
lismo e os amigos do sionismo - de 
conflitos que nascem do “ódio dos 
povos” e de sua impossibilidade de 
“viver em paz”. 

Devido a sua própria essência, Is¬ 
rael só pode subsistir como um Estado 
racista, repressor, genocida e em base 
à permanente agressão militar. A atual 
agressão simultânea na Palestina e no 
Líbano é uma clara demonstração dis¬ 
to. Até mesmo aqueles que defendem 
a existência de um Estado judeu, como 
o argentino Adolfo Pérez Esquivei - Prê¬ 
mio Nobel da Paz em 1980 -, hoje afir¬ 
mam que Israel é um “Estado terroris¬ 
ta” (Clarírij 14/7/2006). 

POR UMA PALESTINA LAICA. 

DEM OCR A T1CA E NÂO RACISTA 

Por estas mesmas razões, reafirma¬ 
mos que a paz não será possível no 
Oriente Médio sem que o Estado de 
Israel seja destruído. Como também 
nunca haveria qualquer chance de 
paz sem a destruição do Estado ra¬ 
cista do apartheid, na África do Sul, 
ou sem a destruição do domínio co¬ 
lonial francês na Argélia, na década 
de 60. 

Nas décadas de 60 e 70, a então 
recém-fundada Organização pela Li¬ 
bertação da Palestina (OLP) - que uni¬ 
ficou a maioria das organizações po¬ 
líticas desse povo - levantou, de modo 
absolutamente correto, a necessidade 
de destruir o Estado de Israel para 
que fosse possível a recuperação de 
seu território histórico e a construção 
de uma Palestina laica, democrática 
e não racista. 

Uma Palestina para a qual os mi¬ 
lhões de refugiados e imigrados pales¬ 
tinos poderiam retornar e onde todos 
os judeus que estivessem dispostos a 
conviver em paz poderiam permane- 
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cer. Da mesma forma como, durante 
séculos, os judeus viveriam no mun¬ 
do árabe. Esta reivindicação da OLP 
transformou-se em um patrimônio co¬ 
mum da esquerda mundial. 

A CAPUULAÇÀO 

Infelizmente, Yasser Arafat e a di¬ 
reção da OLP abandonaram esta pala¬ 
vra de ordem na década de 80, ado¬ 
tando a proposta de “dois Estados”. 
Ou seja, a aceitação da existência do 
Estado de Israel e a criação de um “mini 
Estado palestino”, inviável geográfica 
e economicamente. No mesmo momen¬ 
to, as velhas direções nacionalistas 
burguesas, como a de Nasser, do Egito, 
também pactuaram com Israel. 

O abandono desta reivindicação 
fundamental por parte da OLP foi 
acompanhado, também, e lamentavel¬ 
mente, pela maioria da esquerda mun¬ 
dial, que adotou as posições do “sio¬ 
nismo de esquerda” e, desta forma, 
capitulou novamente às propostas do 
imperialismo europeu. 

Esta capitulação por parte das cor¬ 
rentes árabes nacionalistas, laicas e 
de esquerda abriu espaço para que as 
organizações fundamentalistas 
islâmicas - que mantiveram a exigên¬ 
cia da destruição de Israel e convoca¬ 
ram a luta contra ele -, como o Hamas 
e o Hizbollah, ganhassem influência 
de massas. 


No entanto, estas correntes pro¬ 
põem que, uma vez destruído o Esta¬ 
do de Israel, seja construído, na Pa¬ 
lestina, um Estado de caráter teocrá- 
tico, um claro retrocesso em relação à 
proposta original da OLP. Este retro¬ 
cesso não é responsabilidade das mas¬ 
sas árabes, mas das correntes “pro¬ 
gressistas” e de esquerda, que aban¬ 
donaram luta. 

UMA DISCUSSÃO CONCRETA 

A necessidade de destruir o Esta¬ 
do de Israel não é uma discussão abs¬ 
trata ou teórica. É algo colocado pela 
realidade e que demanda uma ação 
concreta, na medida em que há uma 
guerra em curso, com forças militares 
combatendo o exército sionista e ata¬ 
cando as cidades israelenses. 

As organizações da esquerda mun¬ 
dial devem responder claramente às 
seguintes perguntas: estamos a favor 
de que a atual guerra se desenvolva 
até derrotar completamente o exérci¬ 
to sionista e o Estado de Israel? 
Estamos a favor de que as ações con¬ 
tra a população do enclave colonial 
israelense - por parte do Hizbollah, 
do Hamas e da Jihad Islâmica - au¬ 
mentem e sejam cada vez mais efeti¬ 
vas? Estamos a favor, ou não, de exi¬ 
gir dos governos árabes, quaisquer que 
forem suas características, que inter¬ 
venham nesta guerra para facilitar a 
derrota do Estado de Israel? 

Aqueles que responderem negati¬ 
vamente a estas questões deixaram de 
ser revolucionários para, nas palavras 
de Lênin, transformarem-se em “meros 
pacifistas pequeno-burgueses”. De nos¬ 
sa parte, reiteramos a resposta afir¬ 
mativa a cada uma destas questões. 
Estamos juntos com as massas pales¬ 
tinas, libanesas e árabes na defesa da 
destruição do Estado de Israel. Con¬ 
tudo, diferentemente das correntes 
fundamentalistas islâmicas, fazemos 
esta defesa dentro da mesma perspec¬ 
tiva que existia na raiz da OLP: a cria¬ 
ção de uma Palestina laica, democrá¬ 
tica e não racista. 
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PETROLEIROS 


METALÚRGICOS 


CONGRESSO DA FUP 
É UMA FRAUDE 



Sindicato dos petroleiros de AL/SE em um protesto contra 
os leilões das reservas de petróleo realizado pelo goveno 


OPOSIÇÃO unificada 
constrói uma 
alternativa de direção 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

O governo Lula tem como 
um de seus maiores cabos elei¬ 
torais a Petrobras. Busca apre¬ 
sentá-la como um exemplo de 
empresa brasileira eficiente e 
que alcançou a auto-suficiên¬ 
cia na produção de petróleo. 
Mas coisas não são bem assim. 
Hoje a maioria dos petroleiros 
no país é composta por traba¬ 
lhadores terceirizados. São 160 
mil, contra 60 mil petroleiros 
da Petrobras. Os terceirizados 
ganham salários que chegam 
a R$ 400 e não recebem as 
polpudas PLRs (participação 
nos lucros e resultados). 

Para piorar, a empresa ago¬ 
ra ataca os direitos dos apo¬ 
sentados e explora os traba¬ 
lhadores dos outros países, 
como faz na Bolívia. 

Junto com isso, a Petrobras 
vem sendo sistematicamente 
privatizada. A maioria do ca¬ 
pital votante ainda está nas 
mãos do Estado brasileiro, por 
isso ela continua sendo uma 
empresa estatal. Contudo, a 
maioria das ações da 
Petrobras já está nas mãos de 
outras empresas de capital 
privado. Destas, cerca de 50% 
estão nas mãos de investido¬ 
res internacionais. Isso signi¬ 
fica que os acionistas da Bol¬ 
sa de Valores de Nova York 
determinam a política econô¬ 
mica da empresa, que, por sua 
vez, é implementada pelo go¬ 
verno federal. 

São eles que exigem o au¬ 
mento das terceirizações e a 
superexploraçáo dos trabalha¬ 
dores, querem acabar com o 
Plano Petros BD, exigem mo¬ 
dificações no Plano de Cargos 


e o fim do reajuste aos apo¬ 
sentados vinculado à tabela 
salarial do ACT. 

UMA CORREIA DE 
TRANSMISSÃO DO GOVERNO 

Como se não bastasse a 
política do governo Lula, a 
direção da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), forma¬ 
da pela Articulação Sindical, 
passou a ser uma ardorosa 
defensora do governo na base 
da categoria. A FUP coloca 
hoje os interesses do governo 
federal e da empresa acima 
dos interesses dos petroleiros. 
Defende as propostas da em¬ 
presa como se fosse o seu di¬ 
retor de recursos humanos. 

Recentemente a direção 
assinou um acordo de “Obri¬ 
gações Recíprocas”, onde se 
compromete a defender a pro¬ 
posta da Petrobras e abrir mão 

dos direitos dos trabalhado- 
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res, inclusive retirando os pro¬ 
cessos do Judiciário. 

Isso ocorre porque existe 
uma integração absoluta en¬ 
tre os dirigentes da federação 


e a direção da empresa, onde 
muitos ex-dirigentes sindicais 
ocupam cargos de confiança, 
criando assim uma relação de 
promiscuidade com os atuais 
dirigentes sindicais. 

CONGRESSO DA FUP 
ESTÁ FRAUDADO 

Para garantir a aplicação 
de sua política governista sem 
ter a maioria da base da 
categoria, a direção da FUP 
optou por fraudar o congresso 
(CONFUP). O cardápio de ir¬ 
regularidades é bastante farto. 

Em todo o país, as oposi¬ 
ções já elegeram 40% dos de¬ 
legados do 12° CONFUP. A 
maioria dos delegados de São 
Paulo e do Rio de Janeiro é de 
forças políticas que fazem opo¬ 
sição à direção da FUP. 

Com isso, não haveria a 
festa da candidatura de Lula 
no congresso e a direção se¬ 
ria derrotada em sua política 
de repactuação do plano pre- 
videnciário, sua grande ban¬ 
deira. Isso porque nem os de¬ 
legados da maioria concor¬ 


dam com essa proposta. 

Para garantir a maioria no 
congresso, a direção resolveu 
não reconhecer os dirigente 
da FUP eleitos pela oposição 
no 10° Congresso da Federa¬ 
ção, realizado de 2004. Isso 
porque a oposição defendeu 
na ocasião a desfiliaçáo da 
CUT. Também não reconhe¬ 
cem os delegados eleitos pela 
nova direção do sindicato do 
Litoral Paulista, cuja eleição 
foi realizada em uma nova as¬ 
sembléia democrática. 

Além disso, fraudaram a 
eleição dos delegados no Sin¬ 
dicato Unificado de São Pau¬ 
lo, realizando assembléias fan¬ 
tasmas que chegaram até o 
Triângulo Mineiro. Do mesmo 
modo, fraudaram a delegação 
do sindicato do Amazonas e 
do Pará, aumentando a quan¬ 
tidade de delegados da Articu¬ 
lação sem a realização de as¬ 
sembléias. No Norte Fluminen¬ 
se, realizaram assembléias às 
escondidas e fora do prazo. 

Em Alagoas e Sergipe, 
onde o sindicato é dirigido 
pela oposição, diminuíram a 
delegação e não aceitaram 
abater a taxa de inscrição dos 
delegados com as dívidas que 
a FUP tem com a entidade. Ao 
mesmo tempo, o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, ex- 
presidente da CUT, realiza um 
ataque a esta entidade bloque¬ 
ando o repasse da contribui¬ 
ção sindical. 

Frente a esta realidade de 
roubo, mentira e fraude, os tra¬ 
balhadores petroleiros vão re¬ 
alizar um grande encontro no 
dia 28 de julho, onde vão dis¬ 
cutir se participarão do con¬ 
gresso ou não. Os petroleiros 
do Litoral Paulista já decidi¬ 
ram que não vão entrar, e os 
de Alagoas e Sergipe votaram 
que, se a fraude continuar, 
também não vão participar. 


ESTÁ NASCENDO UMA NOVA DIREÇÃO PARA OS PETROLEIROS 


Nesta reunião, além de 
discutir a participação no 
12° CONFUP e o não re¬ 
conhecimento de suas 
deliberações e de sua di¬ 
reção, os petroleiros de¬ 
vem formar um comando 
ou uma coordenação na¬ 
cional para conduzir o Blo¬ 
co de Oposição. Além dis¬ 


so, irão conformar um progra¬ 
ma mínimo e um plano de 
ação para a luta da cate¬ 
goria.Tal programa deve ter 
como base: 

1 - Luta contra a repactuação; 

2 - PLR máxima e linear; 

3 - Campanha pela isonomia; 

4 - Defesa da pauta históri¬ 
ca (realizar campanha sala¬ 


rial em 2006; 

5 - Defesa da democracia de 
base. E a base quem decide; 

6 - Pela independência e au¬ 
tonomia dos patrões e do 
governo; 

7 - Contra a reforma sindical 
e trabalhista do governo; 

8 - Pela nacionalização do 
petróleo e do gás, contra os 


leilões. Mobilização contra 
o leilão de agosto; 

9 - Solidariedade com as 
chapas da oposição nas 
eleições sindicais; 

10 - Construir a unidade 
do Bioco de Oposição nas 
eleições sindicais e nas elei¬ 
ções da Petros (Fundo de 
Pensão dos Petroleiros). 


AS MANOBRAS 
DA DIREÇÃO 
DO SINDICATO 
DO ABC 
PAULISTA 


EMANNUEL DE OLIVEIRA, 

de São Bernardo 
do Campo (SP) 

A direçào do sindicato dos 
metalúrgicos do ABC foi obri¬ 
gada fazer uma assembléia às 
pressas com os trabalhadores 
das Volkswagen em Sào 
Bernardo do Campo (SP). No 
ultimo dia 19, José Lopes Fefjó, 
presidente do sindicato, teve 
que faiar mai do acordo que 
sua própria corrente assinou 
em Taubaté (SP). Lá o sindi¬ 
cato é filiado à CUT e dirigido 
peia Articuiaçào. 

FeIJô teve que recorrer a 
essa manobra, porque sabe 
que o tal acordo nào será 
aprovado peia categoria em 
Sào Bernardo, isso porque os 
trabalhadores estão furiosos 
com a direçào do sindicato, 
que negociou o acordo em 
separado, enfraquecendo o 
conjunto do movimento. 

é lamentável o papei da 
direçào do sindicato do ABC, 
que aceitou a proposta feita 
peia Vo/ks em Taubaté 

0 acordo, entre outros 
ataques, prevê o piano de 
demissões que a direçào da 
empresa quer implementar. 
0 próprio presidente do sin¬ 
dicato de Taubaté, Vaimír 
Marques da Silva, assumiu 
que o acordo prejudica os 
trabalhadores quando disse 
à imprensa que m o acordo 
implicou em redução de 
benefícios m . 

Agora os trabalhadores 
estào divididos, e a empresa 
vai querer aprovar em outras 
unidades da Voiks o mesmo 
acordo de Taubaté. 

A direçào do sindicato do 
ABC tem como política deixar 
para resolver o caso das de¬ 
missões da Voiks depois das 
eleições. Assim, tenta impedir 
qualquer mobilização que 
possa prejudicar a campanha 
de Luia. 

A oposição está exigindo 
uma plenária no sindicato 
para que os trabalhadores 
possam votar um piano de 
luta e nào ficar esperando até 
novembro, quando acaba o 
acordo de garantia dos em¬ 
pregos dos metalúrgicos. 


LEIA NA PÁGINA 12 
Metalúrgicos entregam 
manifesto contra 
demissões a Heloísa 
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MULHERES 


ABORTO 

LEGALIZAÇÃO DO ABORTO É 
COISA PARA MULHER POBRE 


DA YSE OLIVEIRA, do Rio de 
Janeiro, e VANESSA PORTUGAL. 
de Belo Horizonte * 

Em entrevista ao Jornal 
Opção, Heloísa Helena, can¬ 
didata à Presidência pela 
Frente de Esquerda, afirmou 
que, “apesar de ser uma femi¬ 
nista de carteirinha” , é con¬ 
tra o projeto de descrimina- 
lização e legalização do abor¬ 
to. Uma bandeira histórica do 
movimento feminista que He¬ 
loísa chama de " curetagem 
de uma vida”. 

Ao assumir esta posição, a 
companheira, infelizmente, 
reproduz um discurso conser¬ 
vador e elitista em relação ao 
tema. Primeiro, porque des¬ 
considera que no Brasil, todo 
ano, milhares de mulheres 
pobres morrem ou ficam com 
seqüelas por serem obrigadas 
a recorrer a abortos clandesti¬ 
nos. Segundo, porque, de fato, 
o aborto não é “ilegal” neste 
país. Como lembrou o médico 
Dráuzio Varella, em entrevista 
a Folha de S. Paulo em agosto 
de 2000, no Brasil “ desde que 
a pessoa tenha dinheiro para 
pagar ; o aborto é permitido”. 

Em suas declarações, a 
companheira Heloísa tem in¬ 
sistido em contrapor a legali¬ 
zação do aborto à aplicação de 
políticas de planejamento fa¬ 
miliar e à democratização do 
acesso a métodos anticoncep¬ 
cionais. Exigências com as 
quais concordamos, mas que 
estão longe das reais necessi¬ 




dades das trabalhadoras no 
campo da saúde pública e dos 
direitos reprodutivos. 

Heloísa desconsidera, por 
exemplo, que apesar dos avan¬ 
ços dos métodos de contracep¬ 
ção, a maioria não tem acesso 
a eles ou a orientação necessá¬ 
ria. Prova disto é que, no Bra¬ 
sil, 31% das gestações termi¬ 
nam em abortos. Uma situação 
particularmente grave entre as 
jovens: 50% das adolescentes 
brasileiras sexualmente ativas 
não utilizam nenhum método 
contraceptivo. 

A verdade é que precisa¬ 
mos não só da legalização do 
aborto, como também de polí¬ 
ticas de saúde pública para a 
mulher, inclusive quando ela 
deseja ser mãe. Hoje, 98% dos 
casos de mortalidade materna 
poderiam ser evitados se hou- 


o DIREITO AO 
aborto $ò será 
conquistado com 
multa luta. 

Uma luta da 
qual a Frente 
de Esquerda nâo 
pode se abster 


vesse acesso aos serviços de 
saúde durante a gestação ou 
na hora do parto. Como tam¬ 
bém, após o nascimento, a 
maioria não tem acesso ao 
mínimo necessário para criar 
seus filhos: creche, salário dig¬ 
no, moradia, etc. 

Pautada por uma moral re¬ 
ligiosa - um direito indivi¬ 
dual que não pode nem deve 
ser transferido para o campo 
programático e político - ao 
se opor ao aborto, Heloísa faz 
coro com aqueles que, a ser¬ 
viço do capital, mantém clí¬ 
nicas clandestinas, impedem 
que os métodos contra- 
ceptivos sejam distribuídos 
gratuitamente pelo Estado e, 
consequentemente, são res¬ 
ponsáveis pelo sofrimento e a 
morte de milhares de mulhe¬ 
res pobres. 

Por isso, fazemos um cha¬ 
mado à companheira para que 
defenda, juntamente com os 
demais partidos da Frente, a 
total descriminalizaçáo e lega¬ 
lização do aborto e sua práti¬ 
ca em toda rede pública; a 
distribuição gratuita de todos 
os métodos contraceptivos e 
uma verdadeira política de 
orientação sexual, para mu¬ 
lheres e homens. 

A ILEGALIDADE QUE 
LEVA A MORTE 

Na legislação atual, o abor¬ 
to só não é considerado crime 
em casos de estupro ou quan¬ 
do há risco de vida para a 
mulher. No entanto, todos sa¬ 


bem que mulheres que têm di¬ 
nheiro abortam, cotidiana¬ 
mente, com condições totais 
de higiene e segurança. 

Enquanto isso as mulheres 
pobres, em desespero, recor¬ 
rem a métodos bárbaros: soco 
na barriga, agulha de tricô ou 
pílulas e chás abortivos que 
não lhe dão nenhuma seguran¬ 
ça. Em decorrência disto, a 
Organização Mundial de Saú¬ 
de estima que, no Brasil, cerca 
de um milhão de abortos clan¬ 
destinos acontecem por ano, 
fazendo com que 150 mil mu¬ 
lheres morram ou fiquem com 
seqüelas devido às condições 
precárias a que se submetem. 

Uma realidade que, como 
também destacou Dráuzio 
Varela, só responde à hipócri¬ 
ta moral da burguesia: “Não 
há princípios morais ou filosó¬ 
ficos que justifiquem o sofri¬ 
mento e morte de tantas meni¬ 
nas e mães de família de baixa 
renda no Brasil. É fácil proibir 
o abortamento, enquanto espe¬ 
ramos o consenso de todos os 
brasileiros a respeito do instan¬ 
te em que alma se instala 
num agrupamento de células 
embrionárias: quando quem 
está morrendo são as filhas 
dos outros”. 

* Militantes do PSTU. Dayse é 
dirigente do Sindicato dos Pro¬ 
fissionais de Educação e can¬ 
didata a senadora no Rio de Ja¬ 
neiro. Vanessa, também profes¬ 
sora, é candidata ao governo de 
Minas Gerais. 


— 

ESSA BANDEIRA É NOSSA) 


Que a burguesia conti¬ 
nue defendendo a ilegali¬ 
dade do aborto apenas pa¬ 
ra “as filhas dos outros” é 
condizente com sua lógica 
e prática criminosas. Con¬ 
tudo, nos últimos anos, in¬ 
clusive setores aliados à 
classe trabalhadora aban¬ 
donaram essa bandeira, 
cedendo às pressões mais 
diversas. 

Por isso mesmo, não po¬ 
demos concordar com a po¬ 
sição de Heloísa Helena. 
Essa é uma bandeira que 
não podemos deixar de er¬ 
guer: em defesa das mulhe¬ 
res trabalhadoras e em res- 
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peito a séculos de luta. 

Apesar de ser uma prática 
que sempre existiu, o aborto 
foi “tolerado” ou punido de 
acordo com as necessidades 
das classes dominantes, sem¬ 
pre pautadas por questões 
que vão da opressão pra- 
tiarcal a interesses econômi¬ 
cos e religiosos. 

No século 19, por exem¬ 
plo, quando o aborto cresceu 
entre as trabalhadoras devi¬ 
do às más condições de vida, 
a burguesia intensificou a re¬ 
pressão, por considerá-lo uma 
“ameaça”, na medida em que 
diminuía a oferta de mão-de- 
obra para a crescente expan¬ 


são das indústrias. 

Os argumentos para a re¬ 
pressão sempre tiveram um 
forte conteúdo moral e religio¬ 
so, apesar de que nem sempre 
o cristianismo foi contra o 
aborto. São Tomás de Aquino, 
por exemplo, defendia a tese 
da “animação tardia do feto”, 
o que contribuiu para que as 
posições da igreja fossem me¬ 
nos rígidas. Sintonizada com 
os interesses da classe domi¬ 
nante, em 1869 a Igreja Cató¬ 
lica declarou que a alma era 
parte do feto desde a sua con¬ 
cepção, transformando o abor¬ 
to em crime. 

A subordinação do aborto 


aos discursos religiosos foi 
derrubada na Revolução Rus¬ 
sa, em 1917. Como parte das 
conquistas de todos os traba¬ 
lhadores, as mulheres obtive¬ 
ram a descriminalizaçáo e o di¬ 
reito ao aborto, com plenas 
condições para realizá-lo. 

Já nos outros países da 
Europa, que sofreram grandes 
baixas durante a guerra, a le¬ 
gislação contrária ao aborto e 
aos métodos contraceptivos 
foi ampliada. Com a ascensão 
do nazi-fascismo e sob o lema 
“criar filhos para a pátria”, o 
aborto passou a ser punido 
com pena de morte, tornan- 
do-se crime contra a nação. 


Somente a partir dos anos 
60, com a evolução dos cos¬ 
tumes sexuais e as mobiliza¬ 
ções por direitos dos setores 
oprimidos, as mulheres con¬ 
quistaram uma crescente li¬ 
beralização, fazendo com 
que, em 1976, dois terços da 
população mundial vivesse 
em países que apresentavam 
leis mais liberais. 

Direitos, contudo, que 
nunca estiveram totalmen¬ 
te ao alcance das mulheres 
trabalhadoras e pobres. Algo 
que só conquistaremos com 
muita luta. Uma luta da 
qual a Frente de Esquerda 
não pode se abster. 
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O DEBATE PROGRAMÁTICO: 
UMA POLÊMICA NECESSÁRIA 


EDUARDO ALMEIDA NETO. 

da redaçào 

Nesta semana a coordena¬ 
ção da Frente de Esquerda 
(PSOL, PSTU e PCB) definiu 
um manifesto que pode ser 
considerado uma conquista. 
Ele é um instrumento de luta 
contra os dois blocos majori¬ 
tários (PT-PCdoB e PSDB-PFL) 
que concorrem nesta eleição. 

O manifesto sintetiza rei¬ 
vindicações defendidas pelo 
movimento sindical, estudan¬ 
til e popular há muitos anos, 
que foram abandonadas pelo 
PT, e convoca estes movimen¬ 
tos sociais a se integrar nesta 
batalha eleitoral. 

A Frente de Esquerda ga¬ 
nha legitimidade ao apresen¬ 
tar este manifesto perante os 
movimentos sociais. E tem a 
responsabilidade de colocar 
este programa do movimento 
em discussão na campanha 
eleitoral, diante das promes¬ 
sas eleitorais mentirosas que 
serão defendidas por Lula e 
Alckmin. 

Infelizmente, no mesmo 
momento em que o manifesto 
era definido pela Frente, uma 
entrevista de César Benjamin, 
candidato à vice-presidente, 
ao jornal Folha de S. Paulo (23/ 
07/2006), apontava um ou¬ 
tro caminho. Existem grandes 
diferenças entre o manifesto e 
as posições de César, que se 
afasta claramente das propos¬ 
tas históricas defendidas pe¬ 
los movimentos sociais. 

OÇUEFAZBICOM 
A DÍVIDA EXTERNA 7 

Este é, sem dúvida, um 
dos temas mais importantes 
do programa. Não existe ne¬ 
nhuma condição de seguir pa¬ 
gando, como faz o governo 
Lula, R$ 520 bilhões das dí¬ 
vidas interna e externa aos 
banqueiros, e desenvolver 
qualquer plano econômico a 
serviço dos trabalhadores. Por 
isso, o manifesto defende uma 
ruptura com a dominação im¬ 
perialista, a auditoria das dí¬ 
vidas externa e interna e a 
suspensão de seu pagamento. 

César Benjamin, na entre¬ 
vista, afirma: “ Vamos fazer 
uma auditoria. O Brasil tem 
que saber o que aconteceu”. 
Entretanto, reduz o programa 
apenas à auditoria da dívida. 
Essa postura não aponta ne¬ 
nhuma perspectiva séria de 
enfrentamento com o imperi¬ 


alismo, não possibilitando 
nenhuma mudança real na 
vida dos trabalhadores. 

O QUE FAZER COÊÊ O 
SALÁRIO ÊÊMMÊO? 

Temos um salário mínimo 
que sofreu um arrocho brutal. 
O Dieese calcula que hoje ele 
deveria valer R$ 1.447 para 
satisfazer as exigências míni¬ 
mas definidas pela Constitui¬ 
ção. Isso significa um valor 
quatro vezes maior que os atu¬ 
ais R$ 350 concedidos pelo 
governo Lula. 

O manifesto aponta a ne¬ 
cessidade de dobrar imediata¬ 
mente o mínimo, um primeiro 
passo em direção ao salário do 
Dieese. 

Já César Benjamin defende 
que um possível governo de 
Heloísa Helena tenha outro 
plano: u Pelas nossas simula¬ 
ções, isso significaria a dupli¬ 
cação do poder de compra do 
salário mínimo em um hori¬ 
zonte de oito a dez anos”. 

Esta proposta enfraquece¬ 
ria a campanha de Heloísa, e 
é bem provável que seja infe¬ 
rior à proposta que Lula apre¬ 
sentará para um segundo 
mandato. 

O ÇUE FAZER COM AS 
EMPRESAS PRIVATIZADAS? 

O Brasil assistiu, durante 
o governo FHC, às privati¬ 
zações fraudulentas das esta¬ 
tais. As empresas telefônicas, 
a CSN e dezenas de outras fo¬ 
ram entregues às multinacio¬ 
nais e o país empobreceu. 
Ocorreram grandes negociatas 
que renderam fortunas a um 
punhado de grandes empresá¬ 
rios e políticos corruptos. 

A Vale do Rio Doce foi um 
dos maiores exemplos. Em 
sua entrevista. César informa 
que a empresa foi vendida por 
R$ 3 bilhões, mas que só em 
2005 teve lucro líquido de R$ 
12 bilhões. 

Quando questionado sobre 
o que o governo de Heloísa 
deveria fazer em relação a isso, 
César respondeu: u Adoraria 
reestatizar a Vale, mas não pos¬ 
so prometer o que não posso 
entregar. Não sei como fazer”. 

Mas o manifesto da Fren¬ 
te de Esquerda diz bem o que 
deve ser feito: “ Queremos a 
revogação imediata das priva¬ 
tizações das empresas esta¬ 
tais, a começar pela Vale do 
Rio Doce”. Esta é uma ban¬ 
deira assumida por todos os 


movimentos sociais de opo¬ 
sição, a começar pelos própri¬ 
os sindicatos dos trabalhado¬ 
res da Vale. 

O DEBATESOGRE AS COTAS 

César, infelizmente, tam¬ 
bém se pronunciou contra as 
cotas para os negros: u Esse 
debate deve prosseguir. O ra¬ 
cismo, evidentemente, precisa 
ser repudiado , mas não acho 
que a adoção de cotas e a cria¬ 
ção de identificações raciais 
seja um bom caminho”. 

Esta posição choca-se com 
a da maioria absoluta dos mo¬ 
vimentos negros do país, 
que encara a luta 'pelas cotas 
como parte de seu programa 
de luta contra a exploração e 
opressão dos negros. 

Tal posição choca-se tam¬ 
bém com a maioria do povo 
brasileiro, em particular com 
a sua parcela mais explorada. 
Na edição anterior da Folha em 
que foi publicada a entrevista 


de César, uma pesquisa do jor¬ 
nal indicou que 65% dos bra¬ 
sileiros são favoráveis às co¬ 
tas. A pesquisa aponta ainda 
que o apoio é maior entre os 
que ganham até dois salários 
mínimos (70%) e têm apenas 
o ensino fundamental (70%). 

A PERSPECTIVA DE CIASSE 

O manifesto da Frente de 
Esquerda, por se tratar de 
uma postura conjunta, não 
esgota o conjunto de discus¬ 
sões e polêmicas entre os três 
partidos. 

Um dos temas que levaram 
a inúmeras discussões na pre- 
paração da Frente (em que 
não houve acordo), foi a pers¬ 
pectiva de classe. Como todos 
sabem, o PSTU defendia uma 
frente classista, e este caráter 
acabou por não ser aceito por 
PSOL e PCB. 

Uma das questões na dis¬ 
cussão do classismo é a pers¬ 
pectiva de quem deve gover¬ 


nar. Nós defendemos que os tra¬ 
balhadores devem governar 
contra todos os setores da bur¬ 
guesia. O stalinismo criou (e 
depois o PT desenvolveu) uma 
estratégia de aliança com seto¬ 
res burgueses “progressivos” 
que sempre levou os trabalha¬ 
dores a aceitar na prática o 
programa da burguesia. A tra¬ 
jetória do PT mostra onde esta 
perspectiva acaba terminando. 

Uma das formas desses se¬ 
tores ditos “progressivos” se¬ 
ria a da burguesia “produti¬ 
va”, em oposição “aos ban¬ 
queiros e especuladores”. Isso 
é completamente artificial, 
pela própria evolução do ca¬ 
pitalismo. Os burgueses “pro¬ 
dutivos” das indústrias estão 
profundamente ligados aos 
bancos, por laços financeiros 
e acionários. Por isso, a “gri¬ 
taria” da indústria contra os 
juros nunca vai até o fim e 
sempre termina em pizza. Os 
“produtivos” são também 
“especuladores”. 

Na entrevista. César reto¬ 
ma este discurso, ao afirmar 
que, no governo de Heloísa, 
“serão rapidamente alijados do 
poder dois grupos que coman¬ 
dam o Estado brasileiro há 
muitos anos. O primeiro são os 
especuladores ligados ao mun¬ 
do financeiro, que controlam o 
Ministério da Fazenda e o Ban¬ 
co Central (...) O segundo são 
os grupos políticos que vivem 
de lotear e parasitar as insti¬ 
tuições”. 

Evidentemente, estamos de 
acordo que se governe sem os 
banqueiros e os corruptos. Mas 
estamos também a favor que 
estejam fora os representantes 
das empresas multinacionais 
que controlam o país, os lati¬ 
fundiários (“produtivos” e “im¬ 
produtivos”) e todos os seto¬ 
res da burguesia. Não estamos 
apontando para um desenvol¬ 
vimento capitalista sustenta¬ 
do, em aliança com algum se¬ 
tor da burguesia. Defendemos 
a ruptura com o imperialismo 
e o capitalismo, e um novo 
poder dos trabalhadores. 



*s 
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ELEIÇÕES 


DIÁRIO DE CAMPANHA DA FRENTE DE ESQUERDA 


ABC PAULISTA 


METALÚRGICOS ENTREGAM MANIFESTO 
CONTRA DEMISSÕES A HELOÍSA 


EM AN NU EL DE OLIVEIRA, de 

Sào Bernardo do Campo (SP) 




A visita de Heloísa Hele¬ 
na (PSOL) a São Bernardo 
do Campo, no ABC paulista, 
seria uma caminhada, mas 
se transformou em passea¬ 
ta pela avenida Marechal 
Deodoro, no centro da ci¬ 
dade. O local foi tomado 
por militantes do PSTU, do 
PSOL e do PCB que porta¬ 
vam bandeiras e entoavam 
palavras da ordem. 

A passeata saiu da praça 
Lauro Gomes e terminou em 
frente à histórica Igreja Ma¬ 
triz, símbolo da greve me¬ 



talúrgica nos anos 70 e 80. 

Nas escadarias da igreja, 
o representante do Comitê 
Sindical de Empresa, Rogé¬ 
rio Romancini, e o membro 
da Comissão de Fábrica, 
Vagner, ambos da Volks¬ 
wagen, leram um manifesto 
que entregaram à candidata. 

O documento faz duras 
críticas à direção do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do 
ABC, por não lutar pela re¬ 
dução da jornada sem redu¬ 
ção de salários e porque a 
direção não exigiu de Lula 
a nacionalização da Volks, 
caso a empresa mantenha as 
demissões. Rogério disse 


também que foi formado um 
comitê de apoio às candi¬ 
daturas da Frente. 

Em seguida, o candida¬ 
to ao Senado Luiz Carlos 
Prates, o Mancha, falou da 
luta contra as demissões na 
Volks e na General Motors. 
“Lula não moveu até agora 
uma palha contra as de¬ 
missões, é como se ele não 
tivesse nada a ver com 
elas”, disse. 

Por fim, Heloísa Hele¬ 
na encerrou o ato compro- 
metendo-se com as propos¬ 
tas do manifesto entregue 
pelos integrantes da opo¬ 
sição metalúrgica. 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS_ 

CANDIDATA VISITA SEM-TETO 
E METALÚRGICOS DA CM 

MARISA CARVALHO 



MARISA CARVALHO, de 

São José dos Campos (SP) 

O sol escaldante, a baixa 
umidade e a poeira não foram 
obstáculos às primeiras gran¬ 
des atividades da Frente de 
Esquerda em São José dos 
Campos. A militância esfor- 
çou-se para realizar três com¬ 
promissos de campanha no 
último domingo, dia 23. 

Por volta de 14 horas, He¬ 
loísa Helena, candidata à Pre¬ 
sidência, chegou ao Parque da 
Cidade para uma caminhada. 
Acompanhavam a senadora 
os candidatos ao governo de 


São Paulo, Plínio de Arruda 
Sampaio (PSOL), e ao Sena¬ 
do, Luiz Carlos Prates, o Man¬ 
cha (PSTU). 

Centenas de pessoas que 
haviam saído de um show no 
parque cumprimentaram e 
manifestaram apoio aos can¬ 
didatos da frente. Muitos fi¬ 
zeram coro às palavras de or¬ 
dem entoadas pela militância, 
como “contra os tucanos e o 
mensalão. Frente de Esquer¬ 
da na luta e na eleição”. 

Logo em seguida, Heloísa 
visitou o Pinheirinho, ocupa¬ 
ção de sem-teto que resiste à 
truculência da prefeitura 


tucana de São José desde 
2004. Diante de quase mil 
moradores, a candidata dis¬ 
se que não faria promessas, e 
assumiu o compromisso de 
pôr em prática uma verda¬ 
deira política habitacional 
no país. 

Em sua fala, Mancha dis¬ 
se que o Pinheirinho é símbo¬ 
lo de resistência e da campa¬ 
nha que Heloísa tem de fazer 
- apoiada nas lutas e nas mo¬ 
bilizações. Sobre as pesquisas, 
o candidato do PSTU afirmou 
que “a desilusão com o PT de 
Lula e a falta de confiança no 
PSDB fazem crescer uma alter¬ 
nativa de esquerda”. 

O domingo de campanha 
terminou à noite com a inau¬ 
guração do comitê de campa¬ 
nha da Frente de Esquerda. 
Representantes dos três par¬ 
tidos da coligação - PSTU, 
PSOL e PCB - criticaram Lula 
e Alckmin e fizeram balanços 
positivos das atividades. 

O bancário Dirceu Traves¬ 
so, o Didi, candidato do PSTU 
a deputado federal, disse que 
as lutas devem continuar, in¬ 
dependente do resultado das 
eleições. “Podemos fazer me¬ 
lhor que caminhar e dar 
beijinhos, podemos ir ao 
Pinheirinho e dizer que isso é 
campanha para nós”, disse. 

Toninho, candidato a de¬ 


putado estadual pelo PSTU, 
finalizou o evento, convocan¬ 
do os presentes a colaborar 
com a campanha. E lembrou 
que a frente não contará com 
os recursos financeiros da bur¬ 
guesia, como PT e PSDB. 

Na manhã de segunda-fei¬ 
ra, por volta de 5h30, Heloísa 
Helena acompanhou os dire¬ 
tores do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos até a GM, onde foi realiza¬ 
da uma assembléia sobre a 
ameaça de demissões. Heloísa 
afirmou estar junto com eles 
na luta contra as demissões e 
conversou com os trabalhado¬ 
res no pátio da empresa. 


MARISA CARVALHO 



Moradores do Pinheirinho 


NORDESTE 



Heloísa Helena também 
percorreu alguns estados 
do Nordeste como Paraíba, 
Ceará e Rio Grande do Nor¬ 
te, onde foi recebida por 
vários trabalhadores e mi¬ 
litantes dos partidos da 
Frente de Esquerda. Em 
João Pessoa (PB), a can¬ 
didata realizou uma cami¬ 
nhada pela cidade em um 
carro de som. Na foto aci¬ 
ma estão Heloísa, David 
Lobão (PSOL), candidato ao 
governo da Paraíba, e An¬ 
tônio Radical (PSTU), can¬ 
didato a deputado federal. 


ACOMPANHE 0 
CALENDÁRIO NACIONAL 
DE ATIVIDADES COM 
HELOÍSA HELENA 

JULHO 

27 - Belo Horizonte (MG) 

28 - Recife (PE) 

29 - Ribeirão Preto e 

São Paulo 

30 - Rio de Janeiro 

(parada GLBT) 

31 - Distrito Federal 

AGOSTO 

01 - Goiânia (GO) 
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